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Resumo 
Nessa nossa primeira abordagem à problemática ecológica propomos uma 
reflexão sobre as formas de relacionamento homem/natureza procurando 
a génese e relevância do pensamento ecológico bem como o seu papel 
fundamentador de uma proposta de educação para uma cidadania global – 
natural e social. 
Emergem da nossa análise as concepções de natureza-mãe-toda-poderosa, 
natureza passiva, natureza dinâmica e complexa, concepções estas que 
traduzem formas peculiares de relação homem-natureza (relações 
subordinação, de domínio, exploração, de diálogo, e equilíbrio) as quais 
suportam modelos de acção e intervenção humana na natureza e 
configuram os próprios modelos de desenvolvimento adoptados. A 
liberdade e a responsabilidade definidas pelo humanismo como as bases 
do agir humano são prolongadas pela ética ecológica a bem de uma 
sociedade mais harmónica e humanizada. 
Introdução 
A pertinência e actualidade de um pensamento e discurso ecológicos na sociedade 
actual resultam da consciencialização dos problemas ecológicos, ecossistémicos e 
ambientais que, caso não forem devidamente equacionados, poderão por em risco 
a sobrevivência do nosso planeta. 
Devemos contudo salientar que a proposta ecológica não deve esgotar-se num 
discurso, correndo o risco de se transformar na ideologia do final do séc. XX e 
provocar aderências militantes. Enquanto paradigma de interpretação do real e em 
consonância com outros modelos explicativos e fundamentantes da nossa 
sociedade, o pensamento ecológico propõe uma reestruturação do diálogo 
homem/natureza, implicando um reequacionamento do sistema económico, social, 
educativo, ético e mental da nossa sociedade. 
Defendemos que esta reestruturação só se torna sustentável através de uma 
articulação do pensamento e modelo ecológicos a um projecto educativo e 
antropológico virado para a promoção de uma cidadania global (social e ecológica) 
                                                 




e assente numa concepção e modelo de acção, intervenção e relação 
homem/natureza consequente, responsável e harmónico. 
Do conceito de mãe natureza mágica e encantada à ideia da natureza como um 
sujeito de direito e origem de uma nova ética. 
“A terra não pertence ao homem; é o homem que pertence à terra. Disto 
temos a certeza. Todas a coisas estão interligadas como o sangue nos une 
à família tudo está relacionado entre si. O que fere a terra fere também os 
filhos da terra”. (…)51 
O pensamento ecológico traduzido numa consciencialização da dependência do 
homem da natureza, dos perigos de um rompimento do equilíbrio natural para a 
humanidade e, consequentemente, na necessidade de preservar a natureza é um 
facto da modernidade. 
Todavia questiona-se se já o remoto “homem mítico” não teria tido, à sua maneira, 
esta mesma consciência e percepção encontrando ai a génese de um tal 
pensamento.  
De facto, o homem chamado mítico identificava-se com a natureza. As suas 
relações, para com ela, eram de dependência/protecção, visando sempre uma 
harmonia e equilíbrio entre ambos. Entendendo o mundo como um todo 
antropomórfico cuja origem e protecção era entregue aos deuses e sentindo um 
sujeito frágil perante uma natureza toda poderosa, compreende-se que o homem 
mítico “(...) sincreticamente identificado com tudo o que o envolve, deseje 
salvaguardar esta ordem cósmica que o protege e beneficie e esconjurar a 
desordem que o perturba. (Damas, A. 1997: 29). Assim através dos ritos ele 
procurava a manutenção da ordem e do equilíbrio natural. 
Parece-nos porem extemporâneo identificar no pensamento mítico uma 
consciência ecológica tal como a entendemos hoje (pensamento consciente e 
responsável sobre os problemas ecossistemas e ambientais na sua globalidade 
causados na interacção homem/meio). 
Não obstante, como afirma Morin52, o pensamento e discurso ecológico ressuscita 
o diálogo e a confrontação entre o homem e a natureza. E, considerando que a 
ecologia, assenta numa dada representação que o homem forma acerca desta 
mesma natureza e numa dada forma de ele, com ela se relacionar – o que constitui, 
afinal o fundamento da própria noção de desenvolvimento global – podemos dizer 
que o pensamento mítico analisado de uma forma global e contextual, contem uma 
                                                 
51 Trecho de uma carta do cacique Seattle ao presidente dos Estados Unidos em 1855) in 
http://www.asseta.com.br/alerta. 
52 apud Carvalho 1996: 196 
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maneira peculiarmente harmoniosa de o homem se relacionar com a natureza: 
sentido parte integrante dela, identificando-se nela e com ela:  
“(....) compreende-se que o homem se sinta ontologicamente idêntico as 
plantas e aos animais com os quais partilha alegrias e tristezas medos e 
angustias. Compreende-se também que a relação que estabelece com a 
realidade circundante seja determinada pelo facto que a visão animista e 
antropomórfica da natureza proporciona” (Damas, A., 1997: 30) 
Esta forma parentesca e afectiva de relacionamento homem/natureza envolta num 
manto mitológico e sagrado, é quebrado pelo surgimento do pensamento científico 
e racional – “o logos” – com o consequente e progressivo distanciamento entre o 
homem e natureza: 
“A consciência reflexiva distanciou-se em relação à natureza. O homem 
separa-se do contorno com o qual até então estava unido. Descobre a 
autonomia do seu pensamento e do seu ser próprio. A natureza aparece-
lhe como formando uma realidade autónoma, um domínio que se oferece 
à conquista do espírito e definido pelo dado sensível da sua 
materialidade”. (Gusdorf, apud Damas, A., 1997: 33). 
Com efeito, a emergência da racionalidade operada pelos gregos afasta o mito e 
afirma o antropocentrismo. “O homem torna-se o sujeito epistémico de uma 
ciência que procurará conhecer e dominar a natureza. Esta é tornada passiva. (Ilia 
Prigogine e Isabelle Strengers apud Damas, 1997: 34). 
A emergência da ciência traz consigo uma nova concepção da natureza. De uma 
concepção da natureza mãe, mágica, deusa ou morada dos deuses passa-se a uma 
concepção da natureza como máquina, regida por leis universais que urgem serem 
conhecidas pelo homem para que ele possa domina-la. 
Vislumbra-se assim, igualmente, uma nova concepção das relações 
homem/natureza: relações de exploração e de domínio. É esta tipologia de 
relacionamento homem /natureza que herdamos da época moderna através do 
paradigma mecanicista e tecnológico. A ciência torna-se a arte de manipulação da 
natureza. “Perdeu-se a cumplicidade activa que alimentava o diálogo ontológico 
justificante da ordem cosmogónica através do permanente recurso ao rito que 
mantinha activo o mito” (Damas A, 1997: 36-37). O homem através do 
conhecimento técnico-científico tornou-se senhor e possuidor da natureza. 
Todavia, o paradigma técnico mecanicista e antropocêntrico que assegurou este 
domínio da natureza pelo homem e sustentou o seu modelo de desenvolvimento 
constitui-se também o contexto da edificação de um modelo e pensamento 
ecológico, surgido de uma tomada de consciência de que a forma como o homem 
vem-se relacionando com a natureza, fundamento de toda a sua lógica de 
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desenvolvimento, se revela, porém, desequilibrada e fonte de graves consequências 
para ambos. 
É assim que podemos falar da emergência, na nossa época, de um pensamento e 
discurso ecológicos que, segundo Carvalho (cf.1994) pretendendo constituir-se 
num modelo ou paradigma de interpretação do real, transversalmente aos nossos 
sistemas habituais de interpretação, propõe, de uma forma contextualizada no 
desenvolvimento e nas outras problemáticas gerais das sociedade, uma reflexão 
profunda sobre as relações homem / natureza em nome de uma cidadania global – 
natural e humano.  
O modelo ecológico enquanto fundamento de uma educação para 
cidadania global 
Apresentaremos aqui, resumidamente, algumas propostas através das quais o 
modelo ecológico propõe reconstruir o diálogo homem/natureza, criando as bases 
para uma cidadania global: 
i)  Uma superação do modelo de ciência e mesmo de cientificidade que a 
modernidade nos legou, através de um processo complexo de 
reconstrução do discurso legitimador que substitui a lógica do 
confronto e do conflito por uma lógica que assenta na solidariedade e 
na cumplicidade53. Neste sentido a tentativa de comunicar com a 
natureza, de aprender com ela quem somos e a que título participamos 
da sua evolução, constituem a significação mais profunda que 
podemos atribuir à actividade científica. 
ii) Uma superação da concepção da natureza como sendo regida por leis 
fixas, universais imutáveis através da consideração da complexidade, 
do dinamismo, da imprevisibilidade da mesma, onde a novidade e o 
acaso tenham lugar. Esta nova maneira de encarar a natureza 
inviabiliza a concepção da mesma como uma realidade a ser 
dominada, tornado possível a sua visão como, um mundo aberto ao 
qual pertencemos e em cuja construção e manutenção temos a 
obrigação de colaborar; 
iii) Uma nova ideia do conhecimento não como algo acabado ou definitivo 
mas como algo em construção; sempre imperfeito, insuficiente e 
fugidio ao controlo; sempre relativo e diverso, o que implica diálogo e 
circulação da informação como espelhos da democratização social, 
natural, científico-cultural. 
                                                 
53 Prigogine  apud Damas 1997: 41 
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iv) Uma nova ideia de desenvolvimento entendida não apenas como 
crescimento económico mas adquirindo perspectiva como as 
propostas pelos conceitos de ecodesenvolvimento54 e 
desenvolvimento sustentável55. 
v) Uma renovação do paradigma humanista56 admitindo que o 
antropocentrismo afirmado pelo humanismo clássico e redefinido 
pelo renascentista constitui um valor da nossa civilização que a 
demarca do panteísmo ou panaturalismo mítico e do teocentrismo 
medieval e que os ideias de liberdade consciência e vontade da acção 
humana a ele inerentes são largamente ampliados pelos de 
                                                 
54 O conceito de ecodesenvolvimento foi lançado em 1972 na conferência sobre o meio ambiente 
realizado em Estocolmo. Este conceito apresenta-nos como ideias chaves para o seu entendimento, a 
dimensão dinâmica da natureza, o enquadramento da problemática ecológica dentro do contexto da 
satisfação das necessidade dos seres vivos e do desenvolvimento em geral em nome do equilíbrio 
económico e ecológico da nossa sociedade. 
Carvalho afirma-se num tal âmbito, o primado das necessidades dos seres vivos em geral, sem 
privilégios para qualquer um deles, a par do respeito pelas gerações futuras, sempre em nome de um 
relacionamento equilibrado e renovado do homem com a natureza (cf. Carvalho, 1994: 195) 
55 O conceito de desenvolvimento sustentável está estreitamente ligado ao de crescimento económico 
e a questão dos desequilíbrios tanto económicos (pobres e ricos) como ecológicos. 
Nesta perspectiva este conceito propõe um desenvolvimento em harmonia com as limitações 
ecológicas do nosso planeta. Isto é sem destruir o ambiente para que todos os seres vivos tenham a 
chance de existir e viver bem, de acordo com as suas necessidades com especial destaque para as 
gerações vindouras; 
Um equilíbrio entre a tecnologia e o ambiente rumo a uma equidade e uma maior justiça social.  
“Desenvolver de uma forma sustentável significa procurar conciliar o desenvolvimento económico e 
preservação ambiental e ainda melhoria de qualidade de vida e o fim da pobreza.” 
Http.://educar.sc.br/biologia/textos/m_a_tx2.html). 
56 Fundamentando numa atitude filosófica que faz do homem o valor supremo e vê nele a medida de 
todas as coisas, o antropocentrismos e logo ai o humanismo têm sido recolocados com uma certa 
acuidade dentro da problemática ecológica. O pensamento ecológico levanta a questão da doutrina 
humanística ou melhor do humanismo tradicional ter alimentado uma visão do homem atravessado 
por uma lógica de individualismo e liberdade acompanhado de um pensamento de submissão da 
natureza à sua vontade subjectividade. Esta visão defende que com o humanismo, o homem 
enquanto sujeito-rei, terá elevado ao lugar ocupado pela natureza no pensamento mítico e por Deus 
no pensamento teocentrismo medieval. 
Carvalho, A. (1996: 188-189) refere a esta problemática ao afirmar que “uma longa e persistente 
confusão, inaugurada por Heidegger, entre o humanismo e o individualismo e por sua vez entre o 
individualismo e o subjectivismo que faz com que do combate a estes dois reducionismo 
antropológicos, resulte numa culpabilização e um ataque sistemático ao humanismo enquanto suporte 
ideológico de uma subjectividade que aparece como actividade, como instancia cuja essência inclui o 
projecto de submissão do real. Porem, conclui que “a existência de uma esfera normativa supra 
individual constitui a dimensão essencial do humanismo” e, portanto, segundo ele, é indefensável a 
concepção de um indivíduo independente de tudo, bem como de um sujeito fechado e egocêntrico 




responsabilidade, solidariedade e respeito enfatizados pelo 
pensamento ecológico. 
vi)  Uma articulação entre o paradigma ecológico e o educativo num 
projecto que visa por um lado a superação da concepção racionalista e 
positivista da natureza bem como as implicações que teve a nível da 
educação: a sobrevalorização das competências cognitivo/cientificas 
(o saber) em detrimento das psicomotoras e relacionais (o saber fazer 
o saber ser/estar o saber conviver/relacionar); a sobrevalorização do 
saber científico em detrimento de outras formas de conhecer; e, por 
outro, criar as condições para o desenvolvimento de uma autentica 
consciência ecológica através de um conhecimento da complexidade 
do meio, da ligação ontológico do homem à natureza, da necessária e 
inevitável mediação social e tecnológica na relação homem/meio 
onde, orientados pelos princípios da liberdade, responsabilidade, 
solidariedade e interdependência, todos possam participar activamente 
nas decisões que têm a ver com a produção, o desenvolvimento e a 
aplicação de realizações e de produtos técnicos. 
O paradigma ecológico em articulação com o educativo propõem uma nova 
política de educação que ultrapasse os limites da aquisição de conhecimentos 
científicos para se preocupar em conciliar os diferentes saberes e os diferentes 
tipos de cultura, combinando a partilha de informação com projectos, de acção 
contextualizados no conhecimento geral e nas realidade específicas dos contextos 
de intervenção. Pensar globalmente e agir localmente. 
Em modo de conclusão  
Concluindo podemos dizer que a proposta ecológica defendida na época 
contemporânea, ao afirmar a identidade, a liberdade, e a dignidade da natureza e do 
ambiente de que o homem e as suas obras fazem parte; ao demonstrar a fragilidade 
da natureza, acaba por, reproduzindo a mensagem do humanismo de chamada de 
atenção para o papel e lugar do sujeito no trama da humanidade social e natural, 
histórico e cultural, reconhecendo no ser humano essencialmente, um sujeito de 
acção, consciente e responsável.  
Assim, parafraseando Carvalho (1994) a proposta ecológica representa um estádio 
avançado do humanismo, prolongando no espaço e no tempo os valores 
antropológicos e humanistas de liberdade e responsabilidade. Valorizando 
igualmente outros valores como a solidariedade, a participação, o diálogo, faz a 
ponte entre o paradigma ecológico e o humanista, rumo, no inicio deste novo 
milénio, a uma condição de cidadania global entre o natural, social, o cultural.  
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Entendendo a educação como um projecto antropológico cuja a função prioritária 
é a formação do individuo como pessoa, ela não deve limitar-se a uma mera 
instrução/transmissão de conhecimento técnico-científicos para uma adaptação ao 
meio ou submissão da natureza mas sim, permitir o desenvolvimento nos sujeitos 
educandos, de uma consciência livre e responsável de que resultará, em ultima 
instância, numa consciência humana solidária e ecológica. 
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